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APRESENTAÇÃO

No e-book “Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em 
História”, estão reunidos vinte e sete artigos que dialogam entre questões atualizadas e 
relevantes da pesquisa em história. São quatro grupos divididos por subtemas.

O primeiro grupo, do subtema “História, Educação e Metodologia”, são seis artigos 
que apresentam resultados em torno das instituições educacionais e debates educacionais 
no período imperial brasileiro, o papel da pesquisa (auto)biográfica, uma pesquisa que 
retrata particularidades do Exército brasileiro e propostas entre história e sala de aula.

O grupo dois, “Trabalho, Luta e Identidade”, são seis artigos, dentre eles, uma 
pesquisa que destaca o discurso do imperador japonês aos seus súditos justificando a 
rendição japonesa na segunda guerra mundial. Outros artigos destacam a luta operária e a 
construção de identidades numa interessante intriga historiográfica convidativa ao debate.

O grupo seguinte, “Cinema, Literatura e Arte”, são cinco artigos que trazem pesquisas 
atuais que entrelaçam história, cinema, arte e literatura. Este conjunto de pesquisas 
apontam para a pluralidade de possibilidades da pesquisa em história, vale a pena conferir.

Fecham o e-book, cinco artigos que dialogam sobre “Cidades e Particularidades”, 
trazendo informações das cidades de: Gramado/RS e a origem do turismo; Paraty/RJ de 
1965 a 1920; o calçadão da Gameleira na cidade de Rio Branco/AC e; o cargo do Santo 
Ofício na Bahia.

Navegando pelo índice, com certeza, não menos que um, se não todos os subtemas 
lhe chamarão a atenção.

Aceite o prazer desta leitura!

Willian Douglas Guilherme
Organizador
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RESUMO: Este estudo tem como objetivo 
refletir sobre o trato metodológico nas pesquisas 
(auto)biográficas, tendo como eixo norteador 
de discussão a “verdade” histórica a partir do 
liame da História com a ficção. Para isso, a 
análise empreendida aqui recai sobretudo no 
exame dos binômios: objetividade/subjetividade, 
verdade/ficção e coletividade/indivíduo. Ao 
privilegiar a segunda “parte” dessas referidas 
ideias, que parecem se contrapor, a pesquisa 
autorreferencial é muitas vezes depreciada pelo 
conhecimento histórico. Ao convocar para o 
debate as contribuições maiormente de Loriga 
(1998, 2011), Dosse (2001), Schaff (1987), 
Ricoeur (1999) e Vilas-Boas (2014) é possível 
perceber que essas dualidades aparentemente 
divergentes, na realidade, se complementam, 
na pesquisa autorreferencial, em vez de se 
tornarem fatores que se contrapõem de maneira 
inflexível. Dessa forma, (auto)biografia por 
fomentar a reflexão dessas questões, demonstra 

um campo de investigação fecundo e legítimo 
para a História. 
PALAVRAS-CHAVE: pesquisa (auto)biográfica. 
Trato metodológico. “Verdade histórica”. 

A LOOK AT BIOGRAPHIC (AUTO) 
RESEARCH IN THE CONSTRUCTION OF 

HISTORICAL KNOWLEDGE
ABSTRACT: This study aims to reflect on the 
methodological treatment in (auto) biographical 
researches, having as a guideline for discussion 
the historical “truth” from the link between History 
and fiction. For this, the analysis undertaken 
here falls mainly on the examination of the 
binomials: objectivity/ subjectivity, truth/ fiction 
and collectivity/individual. By privileging the 
second “part” of these ideas that seem to 
oppose each other, self -referential research 
is often depreciated by historical knowledge. 
When summoning Loriga´s (1998, 2011), Dosse 
(2001), Schaff (1987), Ricoeur (1999) and Vilas-
Boas (2014) contributions to the debate, it is 
possible to notice that these apparently divergent 
dualities, in reality, they complemente, in self 
-referential research, instead of becoming factors 
that are inflexibly opposed. In this way, (auto) 
biography for encouraging reflection on these 
issues, demonstrates a fruitful and legitimate field 
of investigation for History.
KEYWORDS: (auto) biographical research. 
Methodological treatment. “Historical truth”.
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1 |  INTRODUÇÃO
Este estudo tem como objetivo refletir sobre o trato metodológico nas pesquisas 

(auto)biográficas1. Para isso, tem-se como eixo norteador de discussão a “verdade” histórica 
a partir do liame da História com a ficção. Atualmente a (auto)biografia vem ganhando um 
espaço considerável nas pesquisas históricas. Logo, é pertinente problematizar questões 
importantes, como sua metodologia, que ainda não se encontra bem sedimentada dentro 
do referido campo de investigação. Provavelmente isso se deve ao fato, de que ela nem 
sempre foi valorizada pelo conhecimento histórico. 

Houve um movimento de depreciação da História pela pesquisa (auto)biográfica 
com o advento da Modernidade, momento em que se observa a construção do legado 
cartesiano, que influenciou de forma significativa a maneira de pesquisar nas Ciências 
Sociais e Humanas. Com o método científico pautado na objetividade e na lógica causal, 
edificou-se uma matriz referencial de pesquisa que interferiu de maneira decisiva no modo 
de pesquisar nas diversas áreas do conhecimento. (DUSSEL, 2010) A História não fugiu 
às regras desse processo. A sua legitimação enquanto ciência levou os profissionais dessa 
área a produzirem uma forma de conhecimento cada vez mais centrada em si. No século 
XIX, vislumbrados pela possibilidade de institucionalização e profissionalização do campo, 
os pesquisadores buscaram solidificar-se cientificamente, em um processo que acabou por 
reduzir a História à metodologia da pesquisa. De acordo com o princípio da metodização, 
que sistematizava e ampliava os fundamentos garantidores da suposta verdade, é que 
seria possível fornecer os subsídios adequados para transformar o pensamento histórico 
em ciência, de acordo com operações processuais empíricas.

Diante desse cenário, observa-se que a questão que sobreleva o menosprezo 
por esse gênero era cunhada em grande parte pela temática da verdade dos fatos. A fim 
de proporcionar um caráter fidedigno aos estudos históricos, considerava-se de máxima 
importância expurgar qualquer traço de ficcionalização de suas narrativas. Situada “num 
ponto médio entre ficção e realidade histórica” (DOSSE, 2009, p. 12), a biografia era 
considerada um obstáculo para a História constituir-se como ciência. 

Contudo, será possível observar no decorrer da leitura desse estudo, que o vilipêndio 
da História para com a ficção é o que torna o gênero em questão tão envolvente. Sua 
hibridez, dividida entre a “propensão ficcional e a ambição de relatar o real vivido” (DOSSE, 
2009, p. 19) incita o desejo de fantasiar não somente a história de outro como também a 
própria, por isso a leitura desse tipo de escrita torna-se tão convidativa. 

1. A (auto)biografia inclui uma gama diferenciada de escritos (diários, correspondências, confissões, memórias, bio-
grafias, autobiografias e outros) cujo liame é a produção de uma narrativa que versa sobre refletir sobre existência, 
normalmente a própria, a fim de lhe atribuir um sentido e identidade.
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2 |  A(AUTO)BIOGRAFIA E A SUBJETIVIDADE
A aproximação da História com a ficção convoca ao debate a reflexão sobre a 

questão da verdade para se pensar o processo de análise e escrita das pesquisas (auto)
biográficas. Logo, ainda há alguns biógrafos que acreditam no ilusório efeito da certeza de 
ter angariado o real por meio de sua investigação autorreferencial. Exemplo notório desse 
fato pode ser encontrado no livro Olga, de Fernando Morais, que versa sobre a vida de Olga 
Benário, quando o autor realiza a seguinte afirmação: “Este livro não é minha versão sobre 
a vida de Olga Benário ou sobre a revolução comunista de 1935, mas aquela que acredito 
ser a versão real desses episódios”. (MORAIS apud VILAS-BOAS, 2014, p. 154, grifos do 
autor). Tal atestar de Fernando Morais já coloca uma questão, a da subjetividade, que não 
poderia deixar para o segundo plano, porque, como o próprio afirma, é ele quem acredita 
estar narrando a versão dos fatos. Há um sujeito que conhece e cria determinada realidade.

Conforme reconhece o próprio Adam Schaff, filósofo marxista que se dedicou 
com afinco a pensar a questão da verdade histórica, a tal objetividade pura, por meio 
da qual se pensava ser possível alçar a verdade dos fatos, tais quais aconteceram, é 
uma ficção,  porque “o fator subjetivo é introduzido no conhecimento histórico pelo próprio 
fato da existência do sujeito que a conhece” (SCHAFF, 1987, p. 287). Em virtude disso, 
“o sujeito desempenha um papel ativo no conhecimento histórico, e a objetividade desse 
conhecimento contém sempre uma dose de subjetividade, se não conhecimento seria 
a-humano ou sobre humano.” (SCHAFF, 1987, p. 280). 

Nas amarras de um estranho excesso de objetividade – legado de uma pretensa 
cientificidade positivista – que ainda se interpõe a algumas pesquisas de caráter (auto)
biográfico, assiste-se a um emaranhado de estudos cuja coerência e a suposta fidedignidade 
narrativa se estabelecem no exacerbar da utilização de nomes, datas e lugares. Desvaloriza-
se assim, ironicamente, a subjetividade, que é uma das características primordiais desse 
tipo de análise. 

Para fornecer certa objetividade à investigação, muitos pesquisadores utilizam a 
reprodução cronológica - do nascer ao morrer - no ato de narrar uma vida. Interpõe-se 
um compromisso quase que obrigatório em narrar fielmente os fatos, “tais quais como 
aconteceram”. Esse acordo implícito é selado com uma enxurrada de explicações causais 
que a tudo atribui um sentido artificial entre a vida do/a autobiografado/a, as circunstâncias 
por ele/ela vividas e o meio social e temporal no qual está inserido/a. Tal narrativa cronológica 
auxilia a produzir o falso efeito de que é possível contar tudo sobre uma história existencial. 

Para Vilas Boas (2014), como uma espécie de rito, as biografias começam por meio 
da narrativa sobre a descendência familiar com o intuito de descobrir a origem do indivíduo. 
Para ele isso é uma crença que leva, muitas vezes, à reconstrução da vida de uma pessoa 
de maneira linear-evolutiva, com um olhar uniangular das causalidades. A tentativa de 
relatar todos os mínimos detalhes de uma vida acaba, na verdade, por não interpretar nada 
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de fato com profundidade. Há, muitas vezes, uma mera reprodução dos acontecimentos. 
A impossibilidade de narrar a totalidade do vivido torna a seleção de temas que irão 

orientar a pesquisa uma alternativa viável a essa aporia. Em decorrência da complexidade 
do estudo (auto)biográfico, o recorte temático pode facilitar a análise, ao permitir estabelecer 
maior nível de interconexões entre as diversas Ciências Humanas – História, Psicologia, 
Sociologia, Antropologia e outras – para compreender determinado objeto e organizar as 
ideias de modo satisfatório. 

A pesquisa (auto)biográfica ultrapassa qualquer espécie de tentativa de reprodução 
fidedigna de uma vida, pois ela é, antes de tudo, tal qual alerta Ricoeur (1999), um ato 
interpretativo. A primeira “etapa” da ação interpretativa é efetivada antes mesmo da 
apreciação de quem pratica a leitura da (auto)biografia. O ato criativo desse gênero já se 
encontra presente na própria constituição da escrita. Nesse processo, a imaginação é um 
fator crucial para a (re)criação de uma narrativa existencial, pois:

Narrar-se é antes de tudo um ato. Imagina-se a melhor “face”, a constrói-se 
no papel, a examina-se e a defende-se de todos os modos. Portanto, pode-se 
entender a escrita autobiográfica como uma ação de remontar-se no tempo 
proporcionada pela capacidade de imaginação, que possibilita com que 
novos mundos refaçam a compreensão e a imagem que o indivíduo tem de si. 
(ARAUJO, 2016, p. 30)

Nesse sentido, o sujeito escritor da própria história modifica: “[...] o estatuto da 
verdade, que não é mais entendida nesse tipo de registro, como a expressão “do que 
realmente aconteceu”. A verdade passa a constituir-se pela “sinceridade” do autor em 
relatar o que viu e apreendeu do mundo”. (ARAUJO, 2016, p. 25) 

 Para Calligaris (1998), a verdade factual, no ato da produção (auto)biográfica, não 
é um fator crucial. O intuito maior do autor desse tipo de redação “será escrever sobre sua 
própria “verdade”, colocando a sua subjetividade em primeiro plano no ato da escrita. A 
sinceridade do autor [...] tornar-se então, um valor hierarquicamente superior à verdade dos 
fatos”.  (CALLIGARIS, 1998, p. 11) 

Quando se busca um pouco mais de profundidade no pensamento de Calligaris sobre 
o estatuto da verdade na escrita autorreferencial, modificada para a questão da sinceridade, 
verifica-se que isso é estabelecido também como uma estratégia de convencimento, que 
possibilite enternecer outrem pela tentativa de exteriorizar o sentir por intermédio da escrita. 
É uma espécie de estratagema para fornecer maior veracidade ao seu testemunho. Como 
diria Lejeune (2008), é uma forma de firmar um pacto com o leitor, em que o autor da (auto)
biografia pretende ser compreendido e, por que não, até defendido, pois na expressão 
mais vívida de um sentir conseguiu cativar um ledor, que pode se tornar uma espécie de 
cúmplice credor na veracidade fornecida pelo vivido transpassado para as folhas de papel.  

De acordo com Vilas-Boas (2014), o autobiógrafo tem o objetivo de cativar o leitor, 
pois ele não está inteiramente fechado em si, está em volta de um mundo que precisa 



 
Pluralidade de Temas e Aportes Teórico-Metodológicos na Pesquisa em História Capítulo 3 32

conquistar pelo próprio testemunho. De certa forma, portanto, ele tem sempre uma meta, 
um intuito, pois é um ser humano, de carne e osso, que tece sua trajetória, na maioria 
das vezes, com tamanho zelo, cuidado, profundidade e delicadeza, que se assemelha à 
produção de uma obra de arte. Tudo isso é feito para conquistar o leitor para a sua verdade 
(VILAS-BOAS, 2014). 

É necessário também salientar que, ao conceber a escrita (auto)biográfica como 
uma ação de interpretação, é pertinente repensar a expressão “dar voz”, usada por 
Michelet (1988), para atestar a importância de contar a “versão” do oprimido. Caminhando 
nesse mesmo sentido, os pesquisadores da escrita de si utilizam a referida expressão para 
justificar a importância de estudar determinado indivíduo que foi silenciado pela História por 
ser uma pessoa “comum”, no sentido de não ser ou ter sido uma figura notória no cenário 
político e/ou econômico. 

É pertinente entender que não se pode “falar” no lugar de alguém, esteja vivo ou 
morto. Essa última condição torna-se ainda mais complicada. É bom evitar conceber o 
exame (auto)biográfico como uma espécie de ato de devolução à vida aos “mortos” por 
intermédio de uma escrita psicográfica. Caso pudesse realizar-se tal faceta, o “ressuscitado” 
possivelmente poderia estranhar e até não concordar com as conjecturas levantadas sobre 
sua vida pelo pesquisador.

A ausência do diálogo presente nas diversas análises historiográficas - muitas vezes 
ocasionada pela distância temporal entre o autor e o leitor - destaca a subjetividade como 
fator primordial ao ato interpretativo. O ledor (historiador) influenciado por sua época e 
seu contexto espacial é impulsionado por um intuito especialmente seu, que origina 
uma indagação que o “aflige/motiva” no seu presente (CERTEAU, 1982). É demasiado 
complicado ao pesquisador despir-se de suas intencionalidades. Estas, na verdade, de 
certa forma, acabam por auxiliá-lo a munir-se a interpretar a sua fonte com tamanha 
“originalidade”. Por sua vez, as conclusões dificilmente correspondem à ambição de 
escritor do documento estudado. 

Ricoeur (1999) chama a atenção também para a não correspondência entre a 
intencionalidade de quem escreve e o entendimento do leitor, o que, na sua avaliação, 
não se configura totalmente algo ruim. Na realidade, é por causa desse fator que se traz 
a lume a semântica da palavra interpretação ligada à incessante possibilidade criativa 
de compreensão de um texto, o que pode torná-lo sempre atual e, por conseguinte, 
interessante, independentemente da época em que é apreciado.

A tentativa de reprodução “fiel” de uma obra ou da vida do autor anula o regozijar 
do vislumbrar dessas novas compreensões reconstruídas pelo olhar subjetivo do ledor. 
Tal intento naufraga quando se depara com a assertiva de Ricoeur ao explanar que “[e]
n la interpretación, podría decirse, la lectura se convierte en algo similar al habla” 
(RICOEUR, 1999, p. 75, grifo meu). As teias de sentido produzidas pelo pesquisador nunca 
corresponderão igualmente a quem se (re)construiu por meio do tracejo existencial no papel, 
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porque o efeito máximo que se pode criar é de verossimilhança. As novas compreensões 
de um texto, propiciadas pelas incessantes leituras, oportunizam que ele nunca se torne 
obsoleto. Desse modo, a interpretação de uma (auto)biografia é um ato de criação, no 
sentido de que auxilia no processo de não deixar que o transcurso temporal apague as 
marcas de uma existência. Isso perfaz um desejo implícito ou explícito mesmo do autor, de 
ser lido e permanecer eterno. 

Embora a semântica de um texto contenha um aspecto dinâmico, que garante a 
atualização de uma narrativa por meio dos tempos, o processo compreensivo não é feito de 
qualquer maneira e/ou à revelia do investigador. Há que se ter claro que tal arte criativa “não 
significa, de modo algum, que possamos ou devamos inventar o que teve lugar” (LORIGA, 
2011, p. 94). Embora a escrita histórica tenha em comum características da ficção, como a 
imaginação, a História “pretende ser sobretudo um discurso sobre a verdade, um discurso 
de representação de algo real, de um referente passado”. (RICOEUR apud DOSSE, 2001, 
p. 75) 

A interpretação desse passado não pode ser feita de qualquer forma, há um crivo 
que deve ser levado em conta no processo de produção do conhecimento histórico. Como 
bem alerta Schaff (1987), o ponto de partida do conhecimento histórico é um aspecto social, 
embora seja impossível eliminar o fator subjetivo:

O sujeito que conhece, o historiador no nosso caso, está portanto dependendo 
das determinações sociais mais diversas, em função das quais introduz no 
conhecimento elementos de subjetividades, diversos: preconceitos, opiniões 
preconcebidas, predileções, fobias, os quais caracterizam sua atitude 
cognitiva. Mas o seu conhecimento é sobretudo função de outros fatores, 
igual determinados2 socialmente, tais como: a sua visão da realidade social, 
ligada à teoria e ao sistema de valores que aceitou; o seu modo de articulação 
da realidade, articulação que o leva a construir, a partir de fragmentos, fatos 
significantes em um sistema de referência determinado; sua tendência para 
esta ou aquela seleção dos fatos históricos [...]. (SCHAFF, 1987, p. 290) 

Em concordância com Schaff (1987), na acepção de Ricoeur (1999), por mais original 
que uma conclusão possa ser, é bom não desconsiderar as outras já existentes sobre a 
fonte e/ou temática estudada.  No “universo acadêmico”, a necessidade de “aceitação dos 
pares” é um ponto crucial para a defesa de uma interpretação que se interpõe de diálogos 
intelectuais entre as conclusões de determinada pesquisa com as demais já existentes.

A transparência é um elemento de crivo essencial no gênero (auto)biográfico. É 
necessário que o público leitor dessa escrita tenha clareza dos caminhos utilizados pelo 
pesquisador. Além disso, é necessário deixar claro:  

2.  Embora Adam Schaff (1987) use em demasiado a palavra determinismo, para falar da relação social frente à produ-
ção do conhecimento, pensa-se que, para este estudo, o uso do termo influenciado seja mais adequado. 
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Como sabemos o que sabemos? Quais são as nossas fontes? Que tanto 
sabem elas? Que preconceitos mostram? Existem relatos conflitantes? O que 
não sabemos? Chamamos isso de Regra da Transparência. Consideramos 
essa regra o mais importante elemento de criação de uma melhor disciplina 
de verificação... Trata-se do mesmo princípio que orienta o método científico: 
explicar como aprendemos uma coisa e porque nela acreditamos – de forma 
que o público possa fazer a mesma coisa. (KOVACH; ROSENTIEL apud 
VILAS-BOAS, 2014, p. 180) 

Na (auto)biografia, por exemplo, há certos critérios que também não podem ser 
ignorados: a avaliação das características próprias do texto (forma e estilo de escrita, 
estruturação, códigos de linguagem, modos de rememorar que remontam a uma narrativa 
de memórias e silenciamentos, e outros), e há uma gama de pesquisas realizadas sobre o 
documento em testa que também devem ser apreciadas3.  

Pode-se inferir, então na análise empreendida, que a objetividade e subjetividade 
não são elementos contraditórios, caso em que o investigador teria que optar por um 
ou outro, como fatores que se excluem. Pelo contrário! Ambas são complementares e 
necessárias para a produção do conhecimento científico. 

3 |  A (AUTO)BIOGRAFIA: A INTERLOCUÇÃO ENTRE O INDIVIDUAL E O 
COLETIVO

O labor interpretativo do historiador que constrói as teias de significados interligados 
por uma narrativa deve sempre estar atento ao diálogo do indivíduo com a coletividade e 
vice-versa. O valor desse alerta se encontra no fato de que na apreciação (auto)biográfica 
não é recomendável “retirar” o autor do seu contexto e nem presumir o que é determinado 
por ele.  Dessa forma, o “fato de se privilegiar a análise de uma trajetória de vida não 
implica a impossibilidade de retratar o contexto social geral no qual o indivíduo está 
inserido.” (SILVA, 2013, p. 266). Tal rigidez de oposição entre singular e coletivo mostra-se 
um entrave muitas vezes desnecessário. 

Por muito tempo vigorou o pensamento de que o indivíduo não era considerado 
importante de ser estudado, pois era concebido como o reflexo do coletivo. As decisões do 
indivíduo, seu sentir e até a responsabilidade de suas ações não eram consideradas em 
si, mas somente enquanto fruto do determinismo e/ou condicionamento de estimulações 
exteriores. Tal tipo de processamento de pensamento é complicado, porque abstém do 
sujeito a própria capacidade pensante diante do mundo.

Ademais, uma realidade não é uma totalidade sem incoerências. Por mais bem 
organizada, coesa e “harmônica” que uma estrutura social possa parecer, esse fato 
não elimina a possibilidade de que um indivíduo destoe dela, porque uma pessoa tem 
liberdade de escolhas que podem dissonar da coletividade. Levi esclarece “[n]enhum 

3.  O processo de pesquisa (auto)biográfica, por óbvio, não é realizado necessariamente nessa ordem. A ordenação é 
apresentada dessa forma mais para efeito didático. 
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sistema normativo é, de fato, estruturado o bastante para eliminar qualquer possibilidade 
de escolha consciente, de manipulação ou de interpretação de regras, de negociação”. 
(LEVI apud DOSSE, 2009, p. 257) 

Se a realidade macro pode mostrar-se complicada, a micro também não fica atrás. A 
compreensão histórica do elemento singular, centrado somente em si, fechado e autônomo, 
que se mostra “estranho” à configuração espaço-temporal em que está inserido, evidencia 
uma perda do sujeito enquanto ser histórico. 

Ao mesmo tempo que o indivíduo carrega marcas dos valores e concepções de sua 
época, é também ator crítico dela. É pertinente refletir, quanto mais uma pessoa é alimentada 
pelo mundo, é também mais influenciada por ele, o que a torna um sujeito psíquico ativo, 
capaz de refletir em relação à interferência exterior. Isso é possível de ser realizado graças 
a inter-relações que o sujeito mantém com os outros, com a sociedade, com a natureza e 
consigo. Desse modo, “[o] indivíduo, esse ser sensível, é também fundamentalmente social 
e sociável: não é uma existência singular e isolada que é compreendida no conceito de 
ego, não é substância impermeável [...]” (LORIGA, 2011, p. 127). Presume-se, assim, que 
a uniformidade, a coerência e a harmonia total de alguém para com sua época são, muitas 
vezes, aparentes. 

Conforme Vilas-Boas (2014), o labor da pesquisa (auto)biográfica exige uma 
série de exigências reflexivas em que opera “autorreflexividade, a autocrítica que exige 
a heterocrítica, o trabalho coletivo que exige o individual, e vice-versa, o singular contido 
no universal, e vice-versa e, como se não bastasse tudo isso, há ainda a possibilidade de 
expressar com fluência a subjetividade”. (VILAS-BOAS, 2014, p. 30) 

Percebe-se, assim, que a investigação (auto)biográfica não anula as totalidades. 
Na verdade, convoca-as, mas sob o privilegiar de um ângulo singular, o particular. Isso, 
contudo, de forma alguma traz prejuízo ao conhecimento histórico. Na realidade, vislumbra-
se a possibilidade de ampliar, de forma crítica, um leque de novos caminhos de pesquisas e 
olhares interpretativos, que permitem avanços sobre os estudos na História. 

3.1 A biografia coral: uma via metologógica para se pensar a escrita 
autorreferencial

Os estudos de Sabina Loriga são demasiado interessantes para se refletir sobre o 
trato metodológico do gênero (auto)biográfico. Embora um dos seus livros, O pequeno X: 
da biografia à história (2011), tenha galgado maior destaque, há um pequenino texto da 
referida pesquisadora, denominado A biografia como problema, no livro Jogos de escalas: 
a experiência da microanálise, organizado por Jacques Revel (1998), que apresenta um 
conceito intrigante: o de biografia coral.

Embora o texto de Loriga (1998) aborde rapidamente a biografia coral, é interessante 
vislumbrar como a historiadora procura delineá-la, sempre um elemento de tensão entre 
o particular e o coletivo e não algo harmônico em que o indivíduo se encaixa de tal forma 
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na época e no meio ao qual está inserido. Nesse sentido, o sujeito não nasce para cumprir 
um destino manifesto desde o nascimento (ideia presente na hagiografia e no heroísmo), 
ao contrário, constrói a própria trajetória em conflito permanente com a realidade que se 
apresenta.

O elemento de tensão é observado na relação do indivíduo com a coletividade, 
como também para consigo. No primeiro caso, é pertinente salientar que, embora a 
biografia coral provenha da micro-história, essa abordagem não abandona as totalidades. 
Ou como diria Schmidt, “[t]al compreensão não coloca em xeque os pressupostos das 
narrativas totalizantes e estruturalistas, apenas refina seu olhar permitindo a encarnação 
de movimentos coletivos em percursos individuais” (SCHMIDT, 2014, p. 133). Dessa forma, 
na verdade, “estudando as microrrealidades, a microhistória (sic) não renuncia às vias da 
generalização, da globalização – ao contrário, busca-as”.  (DOSSE, 2009, p. 257, grifos do 
autor). 

Ao convocar, porém, essa aporia (a relação do micro com macro e vice-versa) da 
biografia, Loriga faz um alerta em relação ao procedimento de análise; ao usar a metáfora 
do “sanduíche”, a historiadora chama a atenção para que o pesquisador não empreenda 
um estudo feito em “camadas”, ou seja, “[...] um pouco de contexto, um pouco de existência 
individual e outra camada de contexto... O resultado desse trabalho cotidiano de censura é 
melancólico: o tempo histórico aparece como fundo de cena fixo, sem impressões digitais”. 
(LORIGA, 1998, p. 248) 

A complexidade do exame (auto)biográfico incide no segundo ponto sobrelevado 
por Loriga. Ao elaborar a nomenclatura biografia coral, essa historiadora tenciona refletir 
sobre uma preocupação: a busca do pesquisador em atribuir uma unidade de sentido ao 
indivíduo. Logo, a fim de combater essa ideia, ela construiu a biografia coral. A semântica 
dessa abordagem remete ao coro, como expressão de diversos “eus”, que estão em um 
processo de tensão não só com seu tempo, mas igualmente com a multiplicidade de “eus” 
contidos nele. 

Nesse sentido, muitas vezes, as pessoas que se lançam sobre a atividade de 
escrever sobre a própria vida transgridem qualquer ordem. Criam formas particulares de 
contar-se, com seus próprios jogos e chaves de (des)compreensão, convocam a ficção 
para criar novas faces de si, descompromissadas da verdade factual no sentido restrito do 
termo e desvinculadas da narrativa cronológica linear. Tudo isso possibilita a multiplicação 
da quantidade interpretativa de coros a que Loriga (1998) se refere. 

Privilegiar somente uma análise, seja micro ou macro, pode, muitas vezes, provocar 
explicações simplistas, incapazes de abarcar a complexidade de tensões, confrontos e 
conformações do sujeito para consigo e/ou para com a sociedade. Para a realização dessa 
tarefa, a biografia coral mostra-se uma alternativa metodológica viável e satisfatória ao 
possibilitar refletir sobre esse campo de estudo, em um caminho oposto ao do jugo de uma 
história tradicional, linear e puramente factual. Também permite traçar um outro caminho 
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que inebria as biografias, ao se acreditar que pode alçar a verdade absoluta sobre os fatos 
pela escrita autorreferencial. 

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Observa-se que os binômios (objetividade/subjetividade, verdade/ficção e 

coletividade/indivíduo), não se mostram como uma aporia que invalida a (auto)biografia 
como um campo legítimo de investigação da História, por privilegiar a segunda “parte” 
dessas ideias que parecem se contrapor. O debate empreendido aqui possibilitou perceber 
que essas dualidades aparentemente divergentes, na realidade, se complementam, na 
pesquisa autorreferencial, em vez de se tornarem fatores que se contrapõem de maneira 
inflexível. 

É pertinente entender que na realidade a investigação autorreferencial é significativa 
porque ela oportuniza o diálogo dessas aparentes dualidades, mas não para buscar revelar 
uma suposta verdade histórica. Parafraseando a historiadora Maria Teresa Cunha (2009), 
este estudo defende a importância da pesquisa (auto)biográfica, porque ela não procura 
a verdade de nosso passado, não a verdade do que fomos, mas sim, acima de tudo, a 
história do que somos.
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